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APRESENTAÇÃO
 
Caros leitores;
É com grande entusiasmo que apresentamos a vocês a obra “Arte: Multiculturalismo 

e Diversidade Cultural 3”, constituída por artigos nacionais e internacionais, produzidos 
por autores que tencionam discussões nas adjacências das Artes e das Ciências Sociais.

Faz-se importante ressaltar que a diversidade cultural é imprescindível para a preservação 
e progressão cultural e material humana. Nesse sentido, entende-se que “o multiculturalismo é a 
valorização da diversidade cultural que busca eliminar preconceitos e estereótipos construídos 
historicamente, procurando formar uma sociedade alicerçada no respeito e dignidade do outro 
com suas diferenças” (BAVARESCO; TACCA, 2016, p. 611), reconhecendo as individualidades 
do ser social. Assim, as discussões no entorno e na transversalidade dessas temáticas precisam 
ter o enfoque central nas multiplicidades culturais, raciais e sociais.

Os debates tramados no decurso dos 14 capítulos que compõem o exemplar 
subdividem-se em diferentes óticas relacionadas ao Multiculturalismo e a Diversidade 
Cultural, esforçando-se em estabelecer diálogos hodiernos, inter e multidisciplinares, 
efetivados com criticidade e metodologia científica. 

Tais capítulos trazem argumentações em diferentes prismas, desvelando múltiplas 
questões, tais quais: a trajetória do teatro no mundo; Música, canto e concertos musicais; 
Capoeira; Ecologia e arte contemporânea; Cultura corporal; Cultura e soluções visuais; 
Multiculturalidade na educação profissional e tecnológica; estabelecendo também uma 
importante discussão sobre a área cultural no decorrer do período pandêmico. Por 
intermédio destas temáticas, espera-se que seja ampliado o pensamento crítico em relação 
ao pluralismo sociocultural encontrado no mundo, gerando por consequência reflexões que 
circundam as variedades existenciais humanas, para que estas sejam respeitadas. 

A presente obra possui então como finalidade, a difusão de conhecimento científico, 
que irradia sobre a sociedade a imensidão sociopolítica e cultural que forma o meio em 
que vivemos, elucidando a necessidade de respeito às diversidades individuais e coletivas, 
culminando em um convívio harmonioso e democrático.

Por meio da construção e divulgação deste livro, salientamos a importância da 
divulgação científica, em especial no campo das Artes e, especialmente, a Atena Editora, 
pela materialização de publicações de pesquisas que exploram e divulgam esse universo, 
sobretudo nesse contexto marcado por incertezas e retrocessos no campo da Educação.

Esperamos que gostem e que desfrutem de uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista 
Glauber Soares Junior

1 BAVARESCO, P. R.; TACCA, D. P. MULTICULTURALISMO E DIVERSIDADE CULTURAL: UMA REFLEXÃO. Unoesc 
& Ciência - ACHS, [S. l.], v. 7, n. 1, p. 61–68, 2016. Disponível em: https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/achs/article/
view/8511. Acesso em: 17 nov. 2021.
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RESUMO: Este texto apresenta considerações 
acerca do fazer prático do componente curricular 
Arte no ensino médio integrado, com foco no 
currículo da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). O interesse na condução deste estudo 
advém da necessidade de dispor opções práticas 
e objetivas para a ação de ensinar Arte e suas 
relações com o Multiculturalismo, dentro do 
espaço Pedagógico em EPT. Relacionou-se os 
processos de ensino de Arte, particularmente 
as artes gráficas, com foco na abordagem 
triangular, buscando possibilitar a formação 
integral e significativa do educando, embasados 
pelos pilares: trabalho, ciência e cultura e suas 
relações. Uma abordagem que apresente um 
olhar multicultural, na busca de uma articulação 
da ação docente pela apropriação de práticas 
mais abrangentes e democráticas para alcançar 
as múltiplas culturas, hoje presentes na nossa 
sociedade complexa.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Profissional e 
Tecnológica. Ensino Multicultural. Xilogravura.

ABSTRACT: This paper presents a structured 
educational product as the Xiloept Manual, which 
considers the practical work of the Art Teachers 
at the integrated high school, with a focus on the 
Professional and Technological Education (EPT) 
curriculum. The interest in conducting this study 
came from the need to have practical and objective 
options related to teaching the discipline Art and 
its relations with multiculturalism at EPT, within 
the scope of the Professional and Technological 
Education. The Art teaching processes were 
related, particularly the graphic arts one - 
woodcut - focusing on transversal strategies, 
using an inter and transdisciplinary view, which 
enables the integral and significant formation of 
the student, based on the pillars: work, science 
and culture and their relations. Our researches 
and theoretical-methodological discussions, 
considered a way of teaching that would allow 
the presence of a multicultural approach, in the 
search for na articulation of the teaching action 
by the appropriation of more comprehensive 
and democratic practices to reach the multiple 
cultures present in our complex society.
KEYWORDS: Art Multicultural teaching. 
Professional and Technological Education. 
Wooldcut.

APRESENTAÇÃO 
A inclusão do componente curricular 

Arte na EPT oriunda da LDB/1996, associada 
à expansão da Rede Federal de Educação 
Profissional e Tecnológica, geraram uma 
ampliação da cobertura geográfica e da ação 
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educativa dos Institutos Federais, ampliando seu campo de ação e consequentemente a 
oferta em regiões e localidades antes não contempladas com o ensino técnico e tecnológico. 

Diante de tal premissa, o elemento motivacional para o desenvolvimento deste 
estudo está alicerçado nas discussões acerca do Multiculturalismo, por acreditarmos que 
esta discussão apresenta relevância social e compromisso com a inclusão do local e dos 
elementos que formam o tecido social em sua complexidade.

Além disso, é de extrema relevância que este suporte epistemológico seja abordado 
na ação docente da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e em particular no campo 
do componente Arte do Ensino Médio Integrado, propondo e ressaltando o ensino e a 
aprendizagem de forma a possibilitar a abordagem de temáticas, como: a sustentabilidade, 
formas alternativas de comunicação, respeito às diferenças, permitindo assim uma 
diversidade de olhares para o ensino de Arte, alicerçadas no multiculturalismo.

Pesquisas e discussões teórico-metodológicas têm sido realizadas no intuito de 
ampliar o universo de conhecimento relativo ao Multiculturalismo e à necessidade da 
composição de um ensino que permita a presença de um olhar multicultural; outrossim, 
raras são as propostas de investigação que abordem o multiculturalismo, especialmente 
no Brasil.

Historicamente, o termo “multiculturalidade” não é de forma alguma um termo 
pacífico e de um sentido único. Muitos (as) autores (as) que têm tratado da educação 
multicultural afirmam que esse termo é bastante recente, embora o fenômeno como tal não 
o seja.1

ARTE MULTICULTURAL NA EPT
A importância dos componentes curriculares do Núcleo Básico dentro da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT), no sentido da busca pela formação ampla e ajustada ao 
contexto da sociedade atual, conforme extrato de Antunes (1999) é:

Dizer que uma vida cheia de sentido encontra na esfera do trabalho seu 
primeiro momento de realização é totalmente diferente de dizer que uma vida 
cheia de sentido se resume exclusivamente ao trabalho. [...]. Na busca de 
uma vida cheia de sentido, a arte, a poesia, a pintura, a literatura, a música, 
o momento de criação, o tempo de liberdade, têm um significado muito 
especial. Se o trabalho se torna autodeterminado, autônomo e livre, e por 
isso dotado de sentido, será também (e decisivamente) por meio da arte, da 
poesia, da pintura, da literatura, da música, do uso autônomo do tempo livre 
e da liberdade que o ser social poderá se humanizar e se emancipar em seu 
sentido mais profundo (ANTUNES, 1999, p. 143).

Buscar por uma possibilidade de ensino que não só atenda, mas também possibilite 
a construção de um ser humano autônomo, e que sendo assim traga em si a importância 

1 Entre autores que discutem esta questão, citamos: Walking (1990); Banks (1992); Ekstrand (1994) apud Richter 
(2003).
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do aprender, do fazer, sem se distanciar do seu lugar de origem, deve ser tarefa de todos 
os envolvidos com educação profissional.

Também a formação docente pode contribuir neste processo, uma vez que em seus 
currículos se observam as ligações indispensáveis entre o multiculturalismo e a educação. 
Tal fato encontra eco no discurso de Mason (2001), que compreende que os modelos 
derivados do ensino europeu do século XIX, encontram-se inadequados sob várias 
perspectivas. 

Da mesma forma, especialistas em educação multicultural argumentam que o 
modelo tradicional de formação inicial de professores também é ineficaz, por não possibilitar 
acesso a conhecimentos e métodos de ensino efetivos aos docentes da área.

Diante de tais problemáticas, a educação multicultural pode, portanto, ser entendida 
como competência em múltiplas culturas e para todos os elementos presentes no processo 
de ensino e aprendizagem. Em uma visão mais antropológica, pode ainda transpor barreiras 
culturais, uma vez que a educação multicultural tem se configurado com um método de 
promoção da harmonia entre os seres humanos.

Neste sentido, “A educação multicultural busca a preservação da cultura e da 
harmonia através do desenvolvimento das competências interculturais” (RICHTER, 2000, 
p. 13). 

Diante de tal fato, infere-se que o reconhecimento da presença de competências 
interculturais, relacionando-se com o conhecimento e capacidade de lidar com os códigos 
de outras culturas, associados a um comportamento que busque a compreensão de como 
estes processos ocorrem, levarão a apropriação dos contextos macro culturais onde as 
culturas estão inseridas. 

Influências do pensamento multicultural têm sido sentidas em movimentos que 
buscam a valorização dos padrões plurais e, ao mesmo tempo, enfatizam a 
necessidade da adoção de medidas de reparação a injustiças e preconceitos 
com relação a identidades culturais, raciais, étnicas, de gênero e outras 
marginalizadas nos processos sociais, nos quais se inclui a educação 
(CANEN e XAVIER, 2005, p. 336). 

É na relação global/local, já discutida por McLuhan (1969, p. 112), que se acirra 
a partir dos eventos históricos que acontecem especialmente a partir dos anos 1980, 
marcados pela queda do muro de Berlim, com a expansão dos meios de comunicação 
informatizados e as novas configurações políticas baseadas na Organização Mundial 
do Comércio que o termo “globalização” passa a estar presente em nosso dia-a-dia. Ele 
surge principalmente sob uma perspectiva da história econômica, enquanto resposta ao 
desenvolvimento último do capitalismo no ocidente (ARRIGUI, p.45, 1996).

Outra ótica apresentada por Milton Santos (2015) enfatiza que um melhor 
entendimento do que seria a globalização, denominando-a da seguinte forma: 

Globalização atual é perversa, fundada na tirania da informação e do dinheiro, 
na competitividade, na confusão dos espíritos e na violência estrutural, 
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acarretando o desfalecimento da política feita pelo Estado e a imposição de 
uma política comandada pelas empresas (SANTOS, 2015, p. 39). 

Buscando uma visão etnocêntrica sobre o assunto, Renato Ortiz (1998) considera 
que a globalização se constitui num processo em que a mundialização seria uma nova forma 
de reorganização das identidades nacionais e distingue os termos “global” e “mundial”. O 
primeiro refere-se aos processos econômicos e tecnológicos; já o segundo caracteriza o 
domínio específico da cultura. 

Richter (2000, p. 13) ratifica a importância da existência de ações afirmativas do 
Estado nas políticas e processo educacional, dados os inúmeros desafios. Assim sendo, “o 
multiculturalismo pode representar uma lente que auxilia no diagnóstico de tensões entre 
visões que se pretendem mais ‘universalistas’ e outras mais ‘relativistas’ na abordagem de 
temas mais convencionais da educação” (RICHTER, 2000, p. 13).

Esta visão etnocêntrica, no entanto, foi sendo revisada e passou-se a considerar 
que sociedades diferentes da sociedade ocidental, antes consideradas primitivas ou 
exóticas, também possuíam uma lógica interna, com outras formas de representação, 
outras idealidades, diferentes formas de vida social, e que muitas vezes “souberam resolver 
melhor que nós certas contradições e dificuldades da organização da família, da educação, 
da sexualidade, da vida econômica e da vida simbólica em geral: Ao olhar para outras 
culturas, também o observador altera e renova sua própria visão do mundo e das coisas” 
(RICHITER, 2000, p. 4). 

A este conceito foi também sendo incorporada a noção de que as relações culturais 
compõem relações de poder, desigualdades, contradições, e de que todas as modalidades 
de transmissão de cultura implicam, portanto, algum poder de dominação (RICHTER, 2003, 
p. 4).

No Brasil, por exemplo, estas relações culturais são compreendidas de forma híbrida, 
abrangendo as diversas mesclas culturais. Para compreender o processo de hibridização, 
Canclini (apud Richter, 2000, p. 6) aponta a necessidade de uma visão mais abrangente, 
“onde não exista oposição entre o tradicional e o moderno, entre o culto, o popular e o 
massivo”.

Tendo em vista as diferenças culturais existentes nos mais diversos grupos, a questão 
étnica é apenas um entre os diversos aspectos e marcadores presentes (idade, gênero, 
ocupação, classe social, etc.) que definem essas diferenças. A educação multicultural 
reconhece similaridades entre grupos étnicos e, em vez de salientar as diferenças, busca 
promover o cruzamento cultural das fronteiras entre grupos culturais – sejam eles quais 
forem, e não a sua permanência. 

Assim, a educação multicultural deve desenvolver um esquema conceitual e 
intercultural, cuja expressão na prática educacional demonstre que o conhecimento é 
uma propriedade comum de todos os povos. Negligenciar alguma parte desse problema 
resulta, de um lado, em relativismo que afasta qualquer possibilidade de uma compreensão 
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intercultural, ou, por outro lado, uma superficialidade que enfatiza o folclórico ou o bizarro 
(RICHTER, 2003, p. 16).

XILOGRAVURA ALTERNATIVA 
A abordagem da qual lançamos mão como âncora para nossa proposta artística da 

xilogravura de forma alternativa advém dos estudos desenvolvidos por Barbosa (2010), por 
oferecer uma possiblidade para além da contextualização da obra, viabilizando, sobretudo, 
o exercício da “leitura” crítica e produção dos estudantes.

A fim de alcançar os objetivos a que se propõe, Barbosa (2010, p. 3) utiliza uma 
abordagem triangular que, em conformidade com a autora, a mesma deve estar:  

[...] estruturada como um organismo, articulado pela interação e 
interdependência entre suas ações totalizadoras – a “leitura” crítica, 
contextualização e produção – realizadas no diálogo entre o professor 
e o aluno. Há uma condução, mas também a abertura para a mudança 
de caminho, condicionada à participação do aluno. Por essa condição a 
Abordagem Triangular assume a característica de um sistema epistemológico 
e não metodológico de Ensino da Arte. Admite a pluralidade de soluções e 
respostas, pela intenção de preservar o conhecimento da degradação em 
exercício escolar reprodutivo (BARBOSA, 2010, p. 3). 

Quando Barbosa (2010) discorre sobre as mudanças observadas e salienta a 
importância de reforçar a herança artística e estética dos estudantes baseada em seu meio, 
ela também adverte que “se não for bem conduzida, pode criar guetos culturais e manter 
grupos amarrados aos códigos de sua própria culturas”. 

Nesta perspectiva, entendendo cultura como um processo de produção de símbolos, 
de representações, de significados e, ao mesmo tempo, prática constituinte e constituída 
do e pelo tecido social, Ramos destaca que:

Uma formação integrada, portanto, não somente possibilita o acesso a 
conhecimentos científicos, mas também promove a reflexão crítica sobre 
os padrões culturais que se constituem normas de conduta de um grupo 
social, assim como a apropriação de referências e tendências estéticas 
que se manifestam em tempos e espaços históricos, os quais expressam 
concepções, problemas, crises e potenciais de uma sociedade, que se vê 
traduzida ou questionada nas manifestações e obras artísticas (RAMOS, 
2004, p. 41). 

Em se tratando do trabalho como princípio educativo, foi imperativo a compreensão 
da relação indissociável entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura significar compreender 
o trabalho como princípio educativo, o que não significa “aprender fazendo”, nem é sinônimo 
de formar para o exercício do trabalho (RAMOS, 2004, p. 27 – 41).

Na base da construção de um projeto unitário de ensino médio que, enquanto 
reconhece e valoriza o diverso, supera a dualidade histórica entre formação básica e 
formação profissional, está a compreensão do trabalho no seu duplo sentido: 
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[...] ontológico: como práxis humana e, então, como a forma pela qual o homem 
produz sua própria existência na relação com a natureza e com os outros 
homens e, assim, produz conhecimentos; histórico: que no sistema capitalista 
se transforma em trabalho assalariado ou fator econômico, forma específica da 
produção da existência humana sob o capitalismo; portanto, como categoria 
econômica e práxis produtiva que, baseadas em conhecimentos existentes, 
produzem novos conhecimentos (CIAVATTA, 2005, p. 259). 

Compreendemos que para uma formação docente na EPT é necessário, ainda: 

Pensar na formação do professor que inclua e reveja suas crenças e 
convicções, assim como sua compreensão das novas realidades e sua função 
profissional, preparando os jovens e desenvolvendo um profundo aprendizado 
que lhe permita aprender a ensinar de forma diferente em consonância com 
as mudanças em educação (GOMES e MARINS, 2013, p. 37). 

A educação multicultural pode ser entendida como competência em múltiplas 
culturas e para todos os elementos presentes no processo de ensino e aprendizagem. 
Em uma visão mais antropológica, Hall (2004) barreiras culturais tem se configurado com 
um método de promoção da harmonia entre os seres humanos, derivados de um mundo 
mais conflituoso a cada dia, “a educação multicultural busca a preservação da cultura e da 
harmonia através do desenvolvimento das competências interculturais (RICHTER, 2000, 
p. 13).

Podemos inferir que o reconhecimento da presença de competências interculturais, 
relacionando-se com o conhecimento e capacidade de lidar com os códigos de outras 
culturas, associados a um comportamento que busque a compreensão de como estes 
processos ocorrem, levarão a apropriação dos contextos macro culturais onde as culturas 
estão inseridas. 

Ainda pensando em competências, Nóvoa (2009) traz numa perspectiva : 

[...] que a proposta adquire todo seu sentido, abrindo para a possibilidade 
de um novo contrato educativo, cuja responsabilidade é partilhada por um 
conjunto de actores e de instâncias sociais, não ficando apenas nas mãos 
dos educadores profissionais. Se é verdade que a escola cumpriu, ao longo 
do século XX, um importantísimo trabalho social, não é menos verdade que 
hoje se torna essencial evoluir no sentido de uma maior responsabilidade da 
sociedade. Muitas zonas do mundo, e dos nossos próprios países, vivem 
ainda em situações de miséria e de pobreza, económica e cultural. Mas, 
de um modo geral, verificou-se uma enorme evolução nas qualificações 
escolares dos adultos. Durante muitas décadas houve um fosso geracional: 
os mais novos tinham habilitações académicas muito superiores aos mais 
velhos. Agora, pela primeira vez, há gerações adultas que têm habilitações 
académicas idênticas às das gerações mais novas, possibilitando-lhes assim 
uma intervenção educativa mais consistente (NÓVOA, 2009, p. 15). 

O compromisso com a diversidade cultural, que se espera esteja presente no 
ensino profissionalizante, seja representado não somente com os códigos europeus e 
norte-americanos brancos, porém mais atenção poderia ser dada à diversidade de códigos 
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em função de raças, etnias, gênero, classe social, e particularmente quanto ao nordeste 
brasileiro, a representação cultural regional, a exemplo das manifestações pelo suporte 
xilográfico (HALL, p. 102, 2004).

Falamos sobre o multiculturalismo na EPT tomando como base o contexto cultural que 
a sociedade brasileira é formada e suas implicações na formação da educação profissional 
e tecnológica e utilizar para esse contexto a Literatura de Cordel, sua importância cultural 
para a região nordeste e a Gravura (xilogravura). Sobre este gênero literário:

[...] Foi reconhecido pelo Conselho Consultivo como Patrimônio Cultural 
Brasileiro. A decisão foi tomada nesta quarta-feira, 19 de setembro, por 
unanimidade pelo colegiado que está reunido no Forte de Copacabana, no 
Rio de Janeiro. A reunião também contou com a presença do Ministro da 
Cultura, Sérgio Sá Leitão, da presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), Kátia Bogéa e do presidente da Academia Brasileira 
de Literatura de Cordel, Gonçalo Ferreira. Poetas, declamadores, editores, 
ilustradores (desenhistas, artistas plásticos, xilogravadores) e folheteiros 
(como são conhecidos os vendedores de livros) já podem comemorar, pois 
agora a Literatura de Cordel é Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro. Apesar 
de ter começado no Norte e no Nordeste do país, o cordel hoje é disseminado 
por todo o Brasil, principalmente por causa do processo de migração de 
populações. Hoje, circula com maior intensidade na Paraíba, Pernambuco, 
Ceará, Maranhão, Pará, Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas 
Gerais, Distrito Federal, Rio de Janeiro e São Paulo. Em todos estes estados 
é possível encontrar esta expressão cultural, que revela o imaginário coletivo, 
a memória social e o ponto de vista dos poetas acerca dos acontecimentos 
vividos ou imaginados (IPHAN, 2018, p. 1). 

Barbosa (1998, p. 15), aponta para o direito de que todas as pessoas precisam 
conhecer, acessar aos códigos das diferentes manifestações culturais, independentemente 
de serem considerados populares, ou eruditos.

Por conseguinte, estes últimos, muitas vezes, podem continuar sendo compreendidos 
como exteriores – a não ser que o indivíduo tenha domínio das referências culturais , a fim 
de que possa assimilar o “outro”, ressaltando assim a necessidade do compromisso com a 
diversidade cultural.

Ao abordar a categoria trabalho, indissociável da educação profissional e 
tecnológica, seguimos a visão de Ramos, no seu entendimento de trabalho e ciência 
quando o compreende como essencial à existência humana:

[...] Dessa forma, é na busca da produção da própria existência que o 
homem gera conhecimentos, os quais são histórica, social e culturalmente 
acumulados, ampliados e transformados. Nessa perspectiva, o trabalho como 
mediação primeira entre o homem e a natureza e, portanto, elemento central 
na produção da existência humana. Dessa forma, é na busca da produção 
da própria existência que o homem gera conhecimentos, os quais são 
histórica, social e culturalmente acumulados, ampliados e transformados. do 
pensamento em que se percebem e se representam as relações constitutivas 
e estruturantes da realidade, enquanto a teoria surge quando essas relações, 
elevadas ao plano do pensamento, são ordenadas e retiradas do contexto 
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em que foram produzidas e apreendidas originalmente, com o objetivo de 
potencializar o avanço das forças produtivas (MOURA, 2012, p. 3). 

Quando Moura (2010, p. 2) nos traz que de “um lado, a defesa da educação geral 
integrada à formação profissional lato sensu, na perspectiva da politecnia, constante no 
primeiro Projeto de Lei do Deputado Otávio Elísio; de outro, a separação entre educação 
básica e formação profissional”, com evidente favorecimento a formação técnica e 
matemática em lugar da formação humana e social (FRIGOTTO; CIAVATTA; e RAMOS, 
2005, p. 258).

Sobre outro viés, temos a cultura que se apresenta como parte integrante da vida do 
educando mesmo que por vezes tal percepção não seja tão clara. Somos levados a separar 
corpo e mente e cultura e indivíduo, como se não fossemos seres naturais e sim partes 
involuntárias e não um ser inteiro e complexo.

Tal superação dessa dualidade é apontada por uma noção de trabalho diferenciada, 
em que busca a formação do educando como um todo, a formação omnilateral, com o 
objetivo de minimizar os impactos da dicotomia entre as diferentes acepções de trabalho e 
instrução. Segundo Saviani (1989, p. 215):

[...] a ideia de politecnia envolve a articulação entre trabalho intelectual e 
trabalho manual e envolve uma formação a partir do próprio trabalho social, 
que desenvolve os fundamentos, os princípios, que estão na base da 
organização do trabalho na nossa sociedade e que, portanto, nos permitem 
compreender o seu funcionamento. 

Saviani (1989) ainda conclui pontando que “o ensino profissional é destinado àqueles 
que devem executar, enquanto que o ensino científico-intelectual é destinado àqueles que 
devem conceber e controlar o processo. 

A ideia de politecnia contrapõe-se à referida concepção: Ela postula que o processo 
de trabalho desenvolva, numa unidade indissolúvel, os aspectos manuais e intelectuais. 
Um pressuposto dessa concepção é de que não existe trabalho manual puro, e nem 
trabalho intelectual puro. Todo trabalho humano envolve a concomitância do exercício dos 
membros, das mãos, e do exercício mental, intelectual”.

Alimentado pela recorrente concepção para quem e com que finalidade se destina 
a educação profissional, um olhar mais atento nota, que na contramão da história, a noção 
politécnica nos apresenta junção, homem corpo e alma, corpo e intelecto e se aproxima do 
que entendemos com educação tendo o trabalho como princípio educativo. 

Olhando a organização curricular do ensino médio integrado, o vemos de uma forma 
que a integração do ensino médio seria proporcionando um ensino geral como comumente 
é conhecido e após esse como forma de “integrá-lo ao mundo do trabalho um tempo 
posterior de formação para o mundo do trabalho. 

Sobre tal visão Moura (2012, p. 10), “compreendemos que organizar o currículo 
de forma integrada implica em romper com falsas polarizações, oposições e fronteiras 
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consolidadas ao longo do tempo. Como ponto de partida é preciso ratificar que o ensino 
médio integrado exige que a relação entre conhecimentos gerais e específicos seja 
construída de forma contínua ao longo da formação, sob os eixos do trabalho, da ciência, 
da tecnologia e da cultura, ao invés de, inicialmente, concentrar conteúdos vinculados à 
educação geral e, posteriormente, proporcionar os componentes curriculares da formação 
técnica específica”.

Quando aponta as possíveis implicações que uma prática pode acarretar, Moura 
(2012) nos faz refletir que estamos num sentido contrário ao esperado, que “adotar esse 
pensamento implica na necessidade de contribuir para acabar com a dicotomia entre as 
disciplinas de formação geral e as disciplinas de formação profissional. Isso representa, 
para os educadores que historicamente trabalham com as disciplinas de formação geral, 
a possibilidade de avançar na compreensão do sentido da educação que é proporcionada 
aos estudantes”. 

Para a prática docente na educação profissional o currículo sendo alinhado ao eixo 
trabalho, ciência e cultura aponta como:

Uma oportunidade para que esses docentes superem tendências 
academicistas, livrescas, discursivas e reprodutivas das práticas 
pedagógicas que permeiam, de forma recorrente, essa esfera educacional. 
Já para os docentes da formação profissional, criam-se oportunidades de 
superar a perspectiva, muitas vezes, exageradamente técnico-operacional 
deste ensino e, ao invés disso, aproximar-se de um enfoque que contribua 
para a apropriação das condições sociais, históricas e culturais de produção 
e utilização dos conhecimentos científicos, técnicos e tecnológicos que estão 
na base de cada curso (MACHADO, 2006 apud MOURA, 2012, p. 11).

Já Moura (2012) entende “como forma de resolver essa questão ou, pelo menos, 
minimizar os prejuízos decorrentes da organização disciplinar dos currículos, tem surgido, 
ao longo da história, propostas que organizam o currículo a partir de outras estratégias. É 
muito rica a variedade de denominações. Mencionaremos algumas dessas metodologias, 
apenas a título de exemplo. São propostas que tratam da aprendizagem baseada em: 
problemas; centros de interesses; projetos; complexos temáticos; investigação do meio, 
entre outras.

Ciavatta e Ramos (2011, p. 31) nos mostra que a formação vai muito além quando 
se trata do princípio formativo geral do ser humano “o primeiro sentido que atribuímos à 
integração expressa uma concepção de formação humana que preconiza a integração de 
todas as dimensões da vida – o trabalho, a ciência e a cultura – no processo formativo. 

Tal concepção pode orientar tanto a educação geral quanto a profissional, 
independentemente da forma como são ofertadas. O horizonte da formação, nessa 
perspectiva, é a formação politécnica e omnilateral dos trabalhadores e teria como 
propósito fundamental proporcionar-lhes a compreensão das relações sociais de produção 
e do processo histórico e contraditório de desenvolvimento das forças produtivas. 
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Para este estudo, o ensino médio integrado é considerado sob a ótica de Araújo e 
Frigotto (2015), o qual requer uma práxis mediada pela integração. 

Trata-se, pois, de compreender a ação pedagógica em sua relação com 
a totalidade das ações humanas que, sempre, tem repercussões éticas e 
políticas para a vida social, bem como a necessária dependência entre os 
saberes específicos e locais ao conjunto de saberes sociais. A ação didática 
integradora ganha sentido assim enquanto ação ético-política de promoção 
da integração entre os saberes e práticas locais com as práticas sociais 
globais bem como quando promove a compreensão dos objetos em sua 
relação com a totalidade social (ARAUJO; FRIGOTTO, 2015, p. 66). 

Falando de currículo para o ensino médio integrado, a noção de currículo integrado 
pode ainda remeter a três dimensões específicas, mas complementares entre si: A primeira 
delas se refere à forma de oferta de Educação Profissional Técnica de nível Médio, sendo 
os cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio por meio de matrícula e projeto pedagógico 
únicos, o que não garante, necessariamente, que a segunda e a terceira dimensão da 
integração sejam de fato vislumbradas pela organização pedagógica e curricular do curso. 

A segunda dimensão se refere ao projeto de sociedade que buscamos construir 
por meio de um processo educativo que integre ciência, trabalho e cultura nos planos 
de formação geral e profissional. Quanto à terceira dimensão, trata-se da organização de 
um currículo interdisciplinar, que possibilite aos estudantes apreenderem o conhecimento 
na sua totalidade e na sua relação com o mundo real, o que pode ser, por exemplo, pela 
integração entre conteúdos e disciplinas (RAMOS, 2005 apud ARAÚJO e SILVA, 2008, p. 
59). 

Nesta perspectiva, esta discussão pretende contribuir para as relações entre as 
disciplinas do currículo do ensino médio integrado de forma interdisciplinar, por meio de 
um dos componentes - Arte, mais particularmente, da gravura/xilogravura, no formato de 
sequência didática, sobre o ensino do componente Arte, sob olhar multicultural, bem como 
em consonância com a abordagem triangular da Profª Drª Ana Mae Barbosa que afirma: 

[...] a educação cultural que se pretende com a Abordagem Triangular é 
uma educação crítica do conhecimento construído pelo próprio aluno, com 
a mediação do professor do mundo visual e não uma “educação bancária. A 
abordagem é construtivista, interacionista, dialogal, multiculturalista e é pós-
moderna por tudo isso e por articular arte como expressão e como cultura 
na sala de aula, sendo esta articulação o denominador comum de todas as 
propostas pós-modernas do Ensino da Arte que circulam internacionalmente 
na contemporaneidade (BARBOSA, 2010, p. 169-170). 

Para atender a premissa acima, a sequência didática é proposta com as seguintes 
etapas: construção da matriz, impressão e exposição. Já nas subdivisões, encontramos o 
tema sobre a iconografia, e a partir desse ponto, subdivide-se em: vetorização: estilizações 
por vetorização; materiais: suportes, entintamento, prensagem; recorte: decalque; 
espelhamento: técnica de espelhamento; entalhe: entalhes colagem na base; impressão: 
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preparação das tintas, entintamento, prensagem, utilização do papel na prensagem, sobre 
a matriz e sob a matriz, pós-impressão; iconografia; xilogravura alternativa com matrizes e 
suportes variados, além de elencar as referências utilizadas, e finalizar com o apêndice: o 
esquema da sequência didática.

O manual aqui proposto foi idealizado justificando a prática da gravura de forma 
alternativa junto ao currículo do componente Artes/Gravura/Xilogravura no ensino médio 
regular e integrado da EPT, estando em consonância com a abordagem triangular da Profª 
Drª Ana Mae Barbosa.

Além disso, foi construído enquanto um manual prático/didático, que possa também 
de forma interdisciplinar dialogar com outras áreas de conhecimento do ensino médio 
integrado, por meio da “Xilogravura alternativa” permeando o conceito de gravura verde.

Assim sendo, a partir da xilogravura alternativa – assim denominada por sua 
construção diferir da forma tradicional. Esta, como nos apresentam as autoras Jorge e 
Gabriel (2000), é uma das mais antigas técnica de gravura sobre a madeira, talhada em 
relevo tornando-se a matriz que permite a multiplicação das impressões de suas provas. 

Já na técnica aqui proposta, temos como exemplos de materiais substitutos da 
madeira na construção da matriz: o papelão, papel paraná, papel couro, tetra pak, uso de 
estiletes e tesoura (em vez de buris, goivas e formões); já a tinta utilizada na xilogravura 
alternativa passa a ser a guache acrescida de cola branca e não mais a tinta gráfica da 
xilogravura tradicional.

Como na Gravura Verde (Grabado Verde) são propostos materiais de baixo custo e 
fácil acesso, além de serem mais interessantes no ponto de vista do seu uso didático nas 
escolas. A gravura verde é uma encenação silenciosa, fruto da experimentação dedicada e 
metódica da artista María Angélica Mirauda. 

Essa técnica única de gravação - a partir de uma matriz nova e versátil - é um 
processo de criação livre do uso de ácidos ou outros produtos altamente nocivos à saúde 
do artista e ao meio ambiente, de baixo custo e reciclável, também permite um exercício 
artístico com elementos rudimentares e objetos encontrados. 

É a partir destes elementos que a “Gravura Verde” exibe o seu amplo espectro de 
possibilidades, pesquisadas e documentadas por María Angélica Mirauda y Marcela de la 
Torre, e que se tornaram públicas através de um livro e de uma exposição em que eles 
mostram os resultados plásticos desta nova técnica (FINIS, 2011). 

Outrossim, também é possível que o estudo envolva a evolução da possibilidade 
de uso de materiais alternativos e ecos sustentáveis para a criação de tintas e suportes de 
aplicação da xilogravura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Depreendemos que se faz necessária uma mudança na epistemologia que 
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fundamenta a construção do currículo de forma que os paradigmas de complexidade, 
da integração social e do desenvolvimento cognitivo do estudante amplie seu espaço de 
formação e domínio cognitivo, “sobre a ciência, sobre o trabalho e sobre a cultura, agora 
mediados por novas e diferentes formas de linguagem” (KUENZER, 2016, p. 37).

Entendemos que é possível a adoção de uma organização curricular que considere 
o ser multicultural e complexo como elemento de articulação principal não somente para o 
currículo educacional, mas, em especial, para a formação, orientando a proposta curricular 
e seu aporte pedagógico para uma articulação com o mundo do trabalho dialogicamente 
considerando que a sociedade é multifacetada, inserida em um contexto global de 
cooperação/concorrência, de caráter multicultural, dinâmica e relativamente complexa.

Nesse sentido, uma abordagem transdisciplinar, polilógica e cooperativa para a 
educação profissional pode ser considerada como uma resposta possível para atender 
ao imperativo de construção de uma sociedade mais justa, includente e autossustentável, 
em termos de ampliar a capacidade cognitiva do estudante para viabilizar a obtenção de 
saberes necessários para sua educação no contexto para o século XXI, tal como definido 
por Morin (2001).

Podemos concluir que, para além da importância da temática em si, há a possibilidade 
de desnudar novas e precursoras oportunidades para edificar espaços para o debate e 
ampliar a disseminação do saber na EPT. 

Ao lançar um olhar para o ensino de Arte na EPT de maneira multicultural, 
pretendemos não só a aproximação dos estudantes com a formação técnica, mas também 
com a estética. É esse o entendimento em buscar as artes gráficas, especificamente, na 
xilogravura aplicada de forma alternativa, para viabilizar uma aproximação de diversos 
componentes curriculares. 

O entendimento principal esperado seja que todos possam acessar os códigos da 
cultura dita erudita. 

É imprescindível ao cidadão conhecê-los; por conseguinte, este conhecimento tende 
a se manter no espaço exterior, a menos que o estudante tenha acesso e possibilidade 
de compreensão das referências culturais presentes em seu contexto social, em sua 
localidade, para então poder acessar ao conhecimento externo e ter a possibilidade de 
conviver e compreender o outro e vice-versa, uma vez que a cultura é parte integrante da 
vida, ainda que tal percepção, muitas vezes, não esteja tão clara, pois somos condicionados 
a separar corpo e mente; cultura e indivíduo, como se não fossemos seres naturais, inteiros 
e complexos.

Este processo de (re) construção do ser como elemento primaz de uma nova 
proposta de ação do docente pode e deve ser reforçado nos processo de formação do 
ensino profissional integrado ao ensino médio, sendo a Arte também como entendemos 
sua prática, em sua concepção entendida como a mais abrangente possível, para muito 
além da estética, o conjunto de processos cognitivos, sociais, afetivos e técnicos, pelos 



 
Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural 3 Capítulo 3 32

quais os participantes podem ampliar sua capacidade de leitura de mundo, com a obtenção 
de novas escalas, tons, reflexos, projeções, pontos de fuga, abstrações, entre outros, 
viabilizando ao estudante ampliar as fronteiras cognitivas, a fim de que ele se torne um ser 
sócio-técnico-cognitivo-artístico-transdisciplinar-ciente-afetivo, portanto.
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